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Prudência do BC pelos 
efeitos do tarifaço

EDITORIAL

A decisão do Banco Central de reduzir a taxa básica de 

juros em apenas 0,25 ponto percentual representa um mo-

vimento cuidadosamente calculado entre duas pressões que 

desafi am a política econômica brasileira. De um lado, perma-
nece a necessidade de manter a infl ação sob controle, preser-
vando a credibilidade conquistada após anos de combate à 

alta dos preços. De outro, cresce a incerteza provocada pelo 
recrudescimento do protecionismo internacional, impulsio-

nado pelo tarifaço anunciado pelo presidente norte-america-
no Donald Trump, cujos efeitos tendem a repercutir sobre o 
comércio global e as economias emergentes.

Embora parte do mercado esperasse um corte mais ex-

pressivo, a opção por uma redução modesta sinaliza que o 
Banco Central prefere agir com cautela diante de um cená-

rio ainda volátil. A infl ação doméstica apresenta trajetória 
de desaceleração, mas continua sensível a oscilações cam-
biais, choques de oferta e expectativas dos agentes econô-
micos. Um afrouxamento acelerado da política monetária 
poderia comprometer esse processo e reavivar pressões 

infl acionárias justamente quando a estabilidade de preços 
começa a se consolidar.

Ao mesmo tempo, não se pode ignorar que juros eleva-

dos restringem investimentos, difi cultam o acesso ao cré-
dito, limitam o consumo das famílias e retardam a recu-
peração da atividade econômica. Um corte de apenas 0,25 
ponto tende a produzir efeitos positivos, porém graduais, 

insufi cientes para impulsionar de forma signifi cativa o 
crescimento no curto prazo. Empresas e consumidores con-
tinuam enfrentando um custo fi nanceiro elevado, o que re-
duz o dinamismo da economia.

No cenário externo, o retorno de medidas tarifárias mais 

agressivas por parte dos Estados Unidos amplia o grau de in-
certeza internacional. Barreiras comerciais alteram cadeias 
globais de produção, reduzem o fl uxo de investimentos e 
pressionam mercados cambiais. Para países como o Brasil, 
isso signifi ca maior volatilidade, possibilidade de desvalori-
zação da moeda e impactos indiretos sobre a infl ação. Nesse 
contexto, a prudência monetária também funciona como me-

canismo de proteção contra choques vindos do exterior.
O desafi o, portanto, consiste em encontrar o equilíbrio 

entre responsabilidade e estímulo. Nem a manutenção de 
juros excessivamente altos nem uma redução precipitada 
atendem aos interesses do país. O corte de 0,25 ponto pode 
ser visto como um primeiro passo, desde que seja acompa-

nhado por uma trajetória consistente de queda da infl ação 
e por um ambiente fi scal confi ável. Mais do que atender 
às expectativas imediatas do mercado, a política monetá-
ria deve preservar a estabilidade econômica sem perder de 
vista a necessidade de crescimento, geração de empregos e 
fortalecimento da competitividade brasileira em um mun-

do cada vez mais marcado por tensões comerciais e incer-

tezas geopolíticas.

Com intenção bem diversa da anunciada 
em 2018 pelo general Augusto Heleno, o can-

didato do PL à Presidência, Flávio Bolsonaro, 
também tentou pegar o Centrão � mas não 

conseguiu fi sgar um partido sequer do grupo 
para sua chapa presidencial.

O senador fl uminense não seduziu agremia-
ções que, diferentemente do sugerido pelo mi-
litar, é que pegaram e se apossaram do gover-

no de seu pai, Jair Bolsonaro. Como no samba 
parodiado por Heleno � que cumpre pena por 

tentativa de golpe de Estado —, não fi cou um, 
mermão.

O isolamento de Flávio não indica apenas 
um descrédito em relação à sua candidatura; 
revela também que a mais permanente, mu-

tável, adaptável e original criatura do sistema 

político brasileiro — o Centrão — alçou voo 
próprio e não precisa colar nesse ou naquele 

pretendente ao Planalto.
Os partidos que fazem parte do grupo sabem 

que estarão no futuro governo, independente-

mente do resultado da eleição; têm certeza de 
que serão cortejados pelo futuro presidente, e 

não apenas na formação do governo. Também 
receberão doces propostas a cada votação im-
portante no Congresso.

A expansão das emendas parlamentares 

deu a cada político da Câmara ou do Senado o 
direito de gritar “Dependência ou morte” para o 

presidente da República. Eles embalam ou der-
rubam o antigo berço esplêndido do Planalto.

No caso do clã Bolsonaro há, como agra-

vante, a centralização das decisões nas mãos 
do ex-presidente. Um poder que, lastreado em 
sua popularidade e na rejeição ao petismo, che-
gou ao ponto de fazer com que Jair preferisse a 

eventual derrota de alguém da família do que a 
vitória de  outro candidato da direita.

Ao descartar a candidatura do governador 

Tarcísio de Freitas à Presidência, o chefe da fa-
mília reforçou o desejo de criar uma dinastia; o 
Centrão reiterou que, fi el ao seu princípio rou-
bado da oração de São Francisco, não dá sem 
receber.

A ausência dos amigos de fé, irmãos camara-

das de PP, Republicanos e União Brasil, porém, 
não inviabiliza a candidatura de Flávio. Mesmo 
que houvesse um apoio formal desses partidos 

seria impossível conter traições de candidatos 
a cargos legislativos ou a governos estaduais 

em locais onde Lula for mais popular, como no 
Nordeste. 

O tempo de propaganda na TV e no rádio — 
que daria ao senador minutos adicionais com 

a adesão do Centrão � ainda é relevante, mas, 

como Jair mostrou em 2018, deixou de ser tão 

decisivo em tempos de redes sociais. Além do 
mais, em um eventual segundo turno, o tempo 

é dividido igualmente entre os fi nalistas.
O problema de Flávio é outro e está relacio-

nado com a proposta política excludente do seu 
clã: vacinado, o Centrão demonstrou que rejeita 

cabresto e que não vacila na hora de largar a 

mão de quem quer que seja. 

Quem assistiu ao vídeo em que Michelle 
Bolsonaro disse que aceitava o pedido de des-

culpas de seu enteado, o candidato a presi-

dente da República pelo PL, Flávio Bolsonaro, 
sentiu pelas feições da ex-primeira-dama que 
não era bem assim. Michelle deixou claro que 
se movia “pelo meu marido”, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro. E pediu: “Vamos sentar, vamos 
conversar, ajustar os detalhes.”

Mas essa conversa para “ajustar os deta-
lhes” entre os dois é que ainda não ocorreu. 
Aliados de ambos os lados contam que a rela-

ção pessoal continua fria, para dizer o míni-
mo. E as demonstrações públicas posteriores à 
briga não foram no sentido do entendimento.

Michelle faltou às duas oportunidades de 
aparecer publicamente ao lado do enteado. 
Mandou um vídeo de pouco mais de quatro 
minutos para a convenção nacional do PL, 
em 25 de julho, quando foi ofi cializada a can-
didatura de Flávio Bolsonaro. Mencionou o 
enteado, na gravação, apenas uma vez ao lhe 
declarar apoio. Focou seu discurso nas pautas 
do PL Mulher.

A ex-primeira-dama argumentou que não 

podia ir a São Paulo porque precisava fi car 
perto do marido. Mas mandou avisar à im-
prensa que estaria em Brasília, na convenção 
local do partido para ofi cializar sua candidatu-
ra ao Senado, no dia 2 de agosto. Flávio apare-
ceu, porque sabe que precisa do apoio público 

da madrasta em sua campanha. Michelle Bol-
sonaro, no entanto, novamente se ausentou. 
Internou-se numa clínica e mandou mensa-

gem afi rmando que estava sofrendo uma crise 
de enxaqueca.

No entanto, não vieram somente dela os 

gestos públicos contrários a uma reaproxima-

ção. Os aliados de Michelle enxergaram em 
movimentos objetivos da campanha de Flávio 
Bolsonaro decisões que se chocaram direta-

mente com os desejos de madrasta.
O que teria deixado Michelle mais irrita-

da, segundo suas aliadas mais próximas, foi 

a escolha de um homem � o deputado federal 

Alfredo Gaspar (PL-AL) – para candidato a vi-
ce-presidente da República na chapa de Flávio 
Bolsonaro.

Michelle não queria apenas uma mulher. 
Queria a deputada federal Priscila Costa, que 
era vice-presidente nacional do PL-Mulher. 
Chegou a acenar no partido que a escolha de 

Priscila seria um gesto de pacifi cação. Afi nal, 
a deputada foi o nome que Michelle tentou 
emplacar para o Senado numa chapa do PL 
em apoio a Eduardo Girão (Novo) como go-
vernador.

Mas Flávio Bolsonaro não abriu mão da 
chapa encabeçada por Ciro Gomes (PDT), o 
que desencadeou o episódio do rompimento. 
Segundo a madrasta denunciou em vídeo, o 
enteado a teria maltratado em um telefonema 

que ela classifi cou como “uma punhalada”.
Para completar, o candidato a presidente 

pelo PL ignorou Priscila Costa na sua chapa. 
No Ceará, ela teve que abrir mão da candida-

tura ao Senado para Alcides Fernandes, pai do 
presidente regional do partido. E Girão acabou 
fi cando sem espaço na campanha do estado, 
com Ciro em primeiro lugar nas pesquisas. 
Teve que optar pela candidatura a vice na cha-
pa de Romeu Zema (Novo).

Ou seja, Michelle e Flávio não só não se en-
tenderam como continuam se desentendendo.  

Flávio não pegou 
o Centrão

Michelle e Flávio 
Bolsonaro ainda 
não se entenderam
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